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NOTAS DIVERSAS 
O sr. interventor federal recebeu um 

OÍfíciO do sr- ministro da Viação, nos se. 
gulnles termos: "Em adianTento ao avl-
BC n. 171, de 18 de janeiro findo, deste 
Maiisterio; lenho u honra dc communi. 
car a V. Ex. que o sr . Presidente da 
IM) ubl ieu, em 20 do referido mez, aasi-
gnuu o decretc-lei a . 1.062 quo concede, 
nas estradas de ferro de propriedade da 
Uuião. inclusive as arrendadas, o abati, 
menlo de 50 "i" nos fretes de materiaes e 
auimaes dc serviço, destinados ao fo-
itífiilo da prodncção agricola, tendo sido 
„ referido decretcJui publicado no 
•Diário Oííicial" Ue 23 do mesmo mez. 

Reitero a V, Ex. os meus proiestos de 
tlevada eslima e distincta consideragãi 
ic.J Jt*ão de Mendonça Lima". 

Ao sr. ministro da Fazenda o sr. di 
tervenlor íederal endereçou o seguinte 
Hilejramma: "Dr. Souza Costa, 
Uo da Fazenda — Rio. Circ unis tancias 
nuDicviãtus impediram o 
ao representante da Bahl 
«tTeeli 

AMAVA 0 LAR1, A ESPOSA, A FILHA. 

O EXTRANHO MUSEU DE MR. DEIBLER 
E L O G I O DA A R T E DE D E C A P I T A R 

( D c 

q u e 

PARIS, F E V E R E I R O 

Falleceu Anatola Delbli 
duranlo 40 annos exerceu as func 
çõea do carrasco offlclal de Paria 
E r a um cidadão pacato e. ao con 
ttavIO do que se poderia snppor 
pelo emprego que desempenhava 

c o r r e s p o m l e n t c e spec i a l ) 

, de i 
te cgranuna 

enle. Cabe. 
i 24 di nie conununicaHlie que 

torrente ahi estará o secretar o da Fa. 
zuada do Eslado, sr . Raul Co ta LL 
Bpsignado por esta In ter vento ri para re. 
[Tys.nlar os interesses cafeeiros da Ba. 
!ii;i no cerlamen em apreço. Attenciosos 
cumprimentos". 

* • . . 

rRESTITOS CARNAVALESCOS 

Os nossos graudes clubes carnavale5COs| 
Bastam centenas de «ontos com os s 
préstitos, que são sempre h xuosos 
bellos. O garbo no desfile, a indum 
tnrla dos figurantes, os motivo das a 
Iheosee, das criticas, das scenas arti! 
cus, emílm, conqui5tajn_ll>e o sppla 
das multidões. Offerecem elles, pois, 
toda a vez que se exibem, onjunct 
harmoniosoa no r i thmo das liomenagei 
de classe ao Deus da Folia, uperioces, 
segundo pensam entendidos, s que si 
realizam noutras capitães bras leiras, in 
clusive o Rio. Não obstante a llsonjelrí 
impressão, quo é geral . . achamos havei 
chegado a hora de se imprimir m ós con-
tepções das alludidas entidades un 
cunho menos ligado aos factos e costu-
mes da Bdade-Media. Guardas de honr: 
em estilo romano, da epoca dos Césares 
hespanhol, contemporâneo do Cid; fran 
ces, no género dos mosqueteiros, cave-
lheiros do Francisco I, e t c , e t c , sai 
brilhantes e enlhusiasticas. Todavia, poi 
multo vistas e revistas, devem, quere­
mos crer, ser substituídas por outrai 
mais actuaes, que signifiquem séculos 
Ideas menos antlgas. 

Tambem seria optimo que slém i 
nbra puramente de arte, se adoptassem 
alPíorlas nobres, artísticas, por aua v< 
de propaganda das nossas fontes de 1 
queza, daa nossas possibilidades, d 
noasoa esíorçoB em vencer as ampanh 
decisivas âo analphabetismo, da saúi 
publica, do combate a Ideologias perr 
ciosas aos regimens de paz « liberdad 

Como vêem. não condem amos ' 
prGStltos quc honram as trad ções ca 
navalescas e o bom gosto da ve"! 
Eahia. Apei 

nando 
r, a espoaa e a fllhá. Ni 
iteudlmentos c o m Jo; 
etes, entretanto, 

fun 

I flore 
deria 

ipre 

" M o 

dellea, Adriano Barnes, tez e 
respeito uma reportagem, qu 
valeu a sympath ia de Dolhlei . 

Algum tempo depois, contin 
um noticiarista da morl 
aleur d e Par is" , Bruno Lipari 
seguia tambem penet ra r o mj 
rio, que e m a vlda do carrasm 
mido. Accentuava que Ant 
Deiblor era t res vezes millinn. 
graças 
tlri i do i 

i largos provei 
Q̂U oífic! 

d a vlda excess 
vãmente modesta que levava. 
mais, que o seu 'dinheiro lha pei 

mitt lrla viver folgadamente sei 
trabalhar, ae fosae possível a ur 
carrasco approxlmar-ae de nov 
da sociedade dos homens coir 
muns . Seu destino está. no carinh 
dua duaa "vluvae" que elle alimer 
t a de vidas humanas . 

Graças a c; 
BQ algoz pa . . . „ .... 
francez, — prosegu 
tado tinhi 

imlzade do famo--
Jornalista 

) commen-
erte: Obte; 

uma entrevista . 
gem excepcional. Sem eUa jamais 
me poderia acercar do homem 
hostil pa r a todo o Jornalista, que 
mandava ret i rar os photographos 
toda vez que ia executar uma aen­
tença, que habitualmente se escon­
dia das vistas dos aeus semelhan-
tes, que fugia um seu estranho au-
omovel vermelho, quando algum 

aos nossoa companheiros pretea-
Emqu 

Delbler. Sarnés la ampliando meua 
conhecimentoa sobre o famoso ex.e-
cutor Judiciário. 

— Anatola Joseph d fiilio ao 
Louls, que tambem exerceu as 
funcções de carraeco. Este respei­
tável posto é hereditário. Louls. 
p o r irgo 
fundador da actual dyn 
carrasco!), Joseph, quei foi o pri­
meiro ajudante da guilhotina dc 
Argélia e auballtulu depois o titu­
lar do offlclo. Louis uão suppor-
tou muitos nnnos o horrível trn 
balho e, logo quc aeu filho chegou 
á Idade de lomar-llie o logar, aban­
donou a vlda publica, retlrando-so 
modeslamente. Elle fol, tanibem, 
dentre OB Delbler, o poôr 
N ã t IV-iio. i ictui 
slnintra profissão; o desprezo e o 
odlo dos seus compatriotas cn-
chiam-no de profunda amargura . 
Vestia como um cocheiro de car-

funebres, vagava de Eoito pelo 
de Boulogn, 

iente longo das i 

desejo de Anatole 
ultimoa temos era 

actividade e pas-

sobr 
:uções 

i lsto. 

•.i-yAifn l enda 

cou; .— RÓU! 
Impressionam vivamente a 
ão publica. Quando su trai 
um "gordo" tenho eu do est 
porque senão a "viuva" não 
A "viuva'- exige arte, dedi 
Intelligencia.- — A viuva é 

o pariziense c h a m a ' a ,guil 
desde que nella fot executad 
r ia Antonieta, a celebra "viu 
Capeto". isto é de Luiz XVI. 

Delbler possuia ém casa ui 

tria elle 
profissi 
ras de gullhotl 
históricas. Dei 

N.-i estão 

falavi 
um apaixonado. E 

apontando para um 
guilhotina mestra qu 

Sua lamina, que 
dealoe 
taçao 
aperto 
"cesta 

Hess 

-ae sobre 
6 colaa c 
o botão e 
de viagem 

a occasiãc 
guilhotinas não 
de do 
como i 
Eatadc 

— ' ções e 

pergur 

Estodo, ir 
m bem de 
ae utiliza: 

pesa 
odas e 
e um 
a cab 

, conte 
eram 
as dei 
família 

Realizei.até hoje 
tn quarenta 
respondeu 
ta . Algum 

unno 
Deiblt 

aa de 

sete kilos, 
a decopl-

ça cáe na 

u que se 
proprieda-
e propHo. 

400 execu-
de servi-

r a uma 
as foram 

— perguntou apontando um retra­
to na paredf. E' o íamoso Lan-
dru, o Barba- Azul, o celeberrtnio 
bandido, assaBslno de.mulheres. 

Dando voltas em tomo do mu-
"Moi •; de Pai 

apontando objectoa aobre 
pedíamos explloaçâo. 

— Ease fol o primeiro cap 
usado poios Sansons, oa primeir 
carrascos da França . 

Uaava-o o algoz quo guilholin 
Luiz XVI e a "viuva Capeto". N 
quelles tempos, trabalhava-se mi 
to e bem. ^inda-que a arte n 
fosso táo perfeita e os instrume 
tos tão rápidos •quanto-hoje. Ci 
culem quo nos annoe de 1783 
1795. a "viuva"- funccionou quE 

eem descanço. delxafído cahir 
cutello sobre 21831 pescoços. P 

i que ( pagai 
isso representa-

Comparem agora com os tempos r 
vos: 40 anhos de serviço e 400 ese 
cuções ! E ' cer to que og juizes mc 
demos aão demasiado benévolos.. 
Assim anda .v mundo, meus ami 
g o o . . . 

Pa ra terminar- a entrevista, per 
guntei-lhe quanto gahhava por de 
capi tação. 

— "7,000 francos Mas hi 
muitoa gastos. ' A conservação da. 
"viuvas" corre por minha conta • 
é uma vergonha apresentar ai 
condemnado o Instrumento cego i 
mal conservado.'* 

esabidos, em beneficio 
ia. mais insfructlvos e 
a ambiente elevado de 
ineçáo. produzirão, de 
mlicsos. aue melhor 

>s themas sabldí 
Io doutros, mo 

effelUis 

aráo âs 

Foram assignados decretos: designando 
o sr. Raul Costa Lino, secretario da Fa­
zenda e Thcsnuro do Eslado, para repre. 
sentar o governo da Bahia, no onnvenlo 
dus Estados Produetores de Café; desi. 
imando o bel. Lafayette Ponde, secre­
tario do Interior e Justiça, para respon. 
der pelo expediente da secretaria da 
Fazenda e Thesouro do Estado, durante 
o impedimento do tilular da mesmo. * * • 

0 sr. interventor federal mandou o 
chofe de sua oasa mililar cumprimentar 
o major Octávio da Silva Paranhos, do 
pblnele do sr. ministro da Guerra, qiíe 
íe acha • inspeccionando as Regiões do 
Norte do Palz. Hoje, o sr. Landulpho 
Alves oííereca-á um almoço intimo ao 

as secretori 
mda. foi i 

da Agricullm 
•nado det 

i pagar á primeira 30 T 
da renda liquida proveniente da devolu. 
tão da laxa sobre café exportado, im-
portnnda que deverá ser applicada na 
melhoria do café, mediante a installação 
iic postos de s:ccn em zonas cafeeiras 
mais sujeitoa ás chuvas na epoca das co. 
Dieilas. 

fr * • 

24 E 35 DE FEVEIiEÍRO 

'A daia de hoje, 24, lembra a promul­
gação da primeira Conslitulçâo republi-
càna, íeila por nm congresso onvocado 
paro nienos de um anno depo s da mu­
dança do regimen. Sua conf cção, em 
que pouco tempo se gastou, relativa­
mente á importância e á re ponssbil'-
dade do trabalho legislativo, se iez ao 
ingo de poríiada discussão, em. que bri" 
Iharom, ao serviço da Pátria e da idéa 
vciicedoia, homens do, maior valor, m u r 
los dos quaes já hoje entrado na Pos­
teridade, como glorias naciona s. A Ea­
hln aili esleve representado, em relevo, 
por j-randes figuras, grandes a intelli-
Rencio, na sinceridade democrática, na 
erudição de conhecimentea, na austeri­
dade de caracter. AUi esteve o maximo| 
do todos, Ruy Borbosa. A. obra que 
concluiu, e que tanto depois se deli 
pou, mereceu criticas, qi»? lhe não abo­
laram, entretanto, a valia, como espcilu 
do1 palriotismo dos seus ela oradores 
Presidia a nolavel assemblé o vulí' 
singular de Prudente de Moraes, vlndi 
^a propaganda republicana) a mado ca 
valheiro, de firmeza e serenidade, pari 
BK Juslas da deteza do Ideal. Ha ainda 
tffillmunhas presenciaes do sl perioridn-
dade com que o Illustre poi ista rtl-i-
ela dn sua cadoiro o importante cená­
culo. Mo dln seguinte. 2Ei. que ê a dnta di 

1 amanhã, reallzava-se. por os a mesmí 
assembléa, a elelçáo do primeiro presi­
dente conatltuclonal, victorioso o nomt 
do prnclamodor da Republie , general 
Deodoro da Fonscco, que nfio precisaria 
dossa evidencia para figurar , entr 
nrgulhoS da Naçno. bravo cnl e os mais 
travos na giiorro contra o d dador' db 
Paraguay,, nobre entre os m Is nobre; 
*» suprema magistratura do aeu peb. 

A NOTA SCIENTIFICA 

Vaccinaçao de adultos contra 
a tuberculose 

A lucta contra a tuberculose auo 
ma-se dúi a día. n niedida que a n 
dicina, pelos seua scientistas, proporei 
na novos meios ãe trafamento ou i 
munisoção. 

Ainda aporá no Río de Janeiro 
Cruzada Brasileira" iniciou a «ac 

mtçiio preventiva coníra o tubérculo 
em adultos. Trnta-se i 

Mnragiiotio. O mod 
itali 

. desí da aníí-
vario Sica. 

í ía italia. a vacina do prof. MarnfjU-
ano tem sido emprefjada officialmen-
te com grande exito, pois é ella auto­
rizada, controlada e recommendada 
pelo governo ifalinno. As bases funda­
mentaes da lucta contra a tuberculose 
assentam no "diagnostico precoce c na 
im-miiTtisaçno dos ind.fuiiiuos sãos." O 
diapnostico precoce inúGnsifica-se nos 
prupos sociaes, com o approreiíameuto 
dn "Roejitpeji-píiotoprapliia" peío me­
íliodo Mnnoel Abreu, ãe que felizmen­
te já temas inatallações tia Bahia. A 
immuTtiznçQo dos tndiuiduos fem sido 
feita até aqul com o B. C. G. nas cli­
nicas pediátricas e mni emi da d es, aliáz 
com opíimos Tesiiííndos. A vacinação 
anli-tubErculosa, ao que se espera, com­
te naquelles que vivem em vícios de 
íncil contaminação. 

< passado, quandi 

Italiano "Neptunia" - Olinda - Penho­
radissimo agradece as finezas de V. Ex. 
- Cardeal Leme." 

O sr. secretario da Fazenda baixou 
uma circular e um aviso reco unendan, 
do, respectivamente, aos srs. ollectores 

iladuaes, íederaes é municipaes e aos 
s. empregadores, que no corrente mez 
i folhas de pagamentos deverão conter 
desconto do imposlo de cap lação. 

Solucionando uma consulla, o departa. 
enlo administrativo do S^rv ço Publi. 
i informou que os cobradores da Divida 
cliva, apezar de ganharem por com­
issão, estão sujeitos á legislação que 
xa a remuneração máxima dos funccio­

narios públicos em cinco contos de réis, 

O sr. direclor dq Domínio da União 
ncaminhou ao Serviço Regional neste 

Estado os seguintes processos: 
N. 72,291.37 — Novação/ ' - aforamen­

to do terreno á rtie^Burao Homem de 
Mello n. 16, districto da Penha, prelen. 
dida por Getulio Ribeiro Couto. 

N. 71.214-38 — Aforamento do terreno 
c marinha, situado á rua Domingos Ra. 

hello, districto da Penha, em que é inle. 
rrssada a Companhia Progress e União 
da Bahia S. A. . 

N. 64.G13-38 — Aforamento do domi­
nio utll do terreno de marinha situado 
6 rua Euricles de Mattos n. 53 em Rio 
Vermriho, na cidade de S. Salvador, 
pretendido por Tancredo Teixeira do 
Silva. 

N. G(i.9G3-38 — Aforamento do terreno 
? marinha á avenida Beira Mar, distri­

cto da Penho, na cidade de S. Salvador. 
pretendido por monsenhor Moysés Gon. 
çalves do Couto. 

"" 58.197-33 — Novação do aforomen. 
. o terreno ã rua Barão Homem de 
Mello n . 51, districto da Penha, na ci­
dode dç S. Salvador, requerida por Eu, 
genia do Nasclmonto Silva. 

O novo código penal da Inglaterra. 
a enirar em vigor proximamente, conta 
enlro outros, as seguintes alte ações: 

— Completa abolição doa ca tigos COP-
porões, excepção felln oos ca os de s'^ 
blevnçõo nos prisões ou assaltos brulaei 
ans guardas de presidiqs; — Abolição do 
lermo "sentenciado" e das "prisões 
peclaes" pnra aenteneladoa; — AtJoHçã6| 
da servldfio penal e dos troba hos bsífl* 
dos; — Abolição dds cr ndemnaçõi?s e 
prisão, parn criminosos dc menos do li 
onnos. cxceplo ísm ujn ou doi casos dí 
offensas graves. 

CARÊNCIA DAS ELITES 

do está, em grande parte, a carem 
das elitea, que o systema, ou melhor 
typo de civilização criado e implanta 
pela burguezia triumphante, no seci 
passado, favoreceu, 

Pensou-se muito tempo q o den 
cracia queria dizer simplesmente 
cenção faeil das dasses populares 
poder, que lhes era entregue sem cc 
dições. Esqueceu-se que d moera, 
não é um mero regime do governo, ] 
rem um conceito geral da civiUwç: 
e que, como tal. ella .exige tambem 
formação de elites, de hiera cblas 
ciaes, isto é, que a exigenc a arisl 
oratica natural ao homem ão póde 
ser abandonada mesmo no sei das dc-

-esullado foi iando 
da dii 
paro. 
vel dc 
povo 

Foi 
mem 
de ho 
devido 
se um 
massa 
de. E ' 
íomen 
ras . q 
dando 
losiça 

ITora 
uizos 

ecção social pela elite d 
Toi a 
pov 

io m 
a a 

descida do poder p 
o, ao envez de fãze 
vel do poder. 
cenção dt um typo 

— que muito bem já ae 
mem 

ás 
a m 

massa — ao plano 
elites bem formada 
ntalldade typica de 
dominar e dirigir a 

despre-
aro o ni-

subir o 

de ho-
haptizou 
que era 

s. Criou-
homem-
socieda-

entalidade dõ aeml-culto, do 
i diplomado mas de p 
ue j 
sem 

3 de 

m e 
deco 

ucas !e-
jlgavo de tudo entender, po-

desdouro oceupar 
goveruo. 
ormes e vosiissimos 

rrenles dessa man 

qualquer 

os pre­
vira de 

céitoí iaes. favor 
mgio do hoí 

um lado, 
precon-
naturil-

bem dotados 
iutro lado. e na grande mí 
sos, eram os ineptos que 
im facilidades de subida, para o que 

todos os meios de que nccessitnvom o 
próprio regime collocava á disposição, 

egimo que era do compadresco, do 
enrismo, do filhotismo, do coronelis-

No terreno politico, então, os preju-
am a desmoralização do 
alguns paizes, a sua des­

truição'. 
Os representantes democráticos, que 

ilcançavam o poder por via do corone-
ismo politico, foram, em geral, ho-

de todo despreparados para as 

signific 

icçòes 

educaçó 

lhes 
rucção 

n Hogáo das responso-
nlidodes em foce do regime e do go-
•erno. sem conhecimento histórico, não 
'veram geilo de dirigir os aconteci-
nentos como íôra de sua obrigação, e, 
i lnal, p res t a ram-^ m-JíJ^s,delles gos­

tosamente, ao papel Inglório tu; novei-
igime, que tinham o dever uc 
Foi esse o quadro que se re­

petiu monotonamente em todos os 
pontos ohde se íez notar o desmedido 

mço do uuitarismo totalilorio com 
:rificio das liberdades e da dignida­

de individuaes. 

E' o espectoculo da carência das ell-
ies democráticas, ou melhor, da falta 
de elites verdadeiras na democracia 
burgueza. 

Porque não estavam preparadas .para 
funcçfio; porque attingiram o poder 

.devidomente, sem o conhecerem, vl-
indo apenos exploral-o sem escrúpulos; 

porque viveram sempre divididos pelo 
ipirito partidário, som entendimento 

enlre os seus lideres, pelas ambições 
pessones e as luctas de componarlo, fa­
zendo da vida publica uma pista de 
corridas, pelas questiúnculas bizanti­
nas sem significado geral, muitos ve­
zes simples mascaras que escondiam In­
tuitos inconfessoveis, emfim pela íalta 
de visão politica e lato orientador, as 
elites democráticas desmoralizaram o 
regime, dando margem a que, no cam­
po de onde ellas se ausentavam e âa-

itttiai m i o 

vendilhões ou a boçalidode e 
cslupldez doa regimes de força. 

Exclusivamente, e democracia fol 
ctima, no mundo, da Inconsciência de 
na elite desprepareda, portanto de 
na falsa elite, que ella mesmo criou, 
Desans premissas, facll será a conclusão 

da que. qualquer politica de aoerguimen-
to da democracia no mundo, deve « > I M . 

AFRANIO COUTINHO 

çar por um trabalho educacional orienta­
do no sentido da formaçõo de uma soli­
da e renovada camada de homens, a ser 
lançada sobre a sociedade. 

No principio èetá o homem, c só através 
delle, por via psychologioa moral e meta-
physica, encontrávamos solução paia á cri­
se. Educando-o transformando-lhe a es­
truetura psychologica e m o r a l re-
novando-o dentro de um conceito aeral 
da vida, faremos com que ello crie novos 
modos de vlda económica e social. 

Esso trabalho educacional sc pode sei 
feilo pela Universidade. A Universidade 
é uma escola de saude social. E' uma es­
cola de governo, tíS politicia, «ntehdida 
esta no sentido mais largo de direcção da 
sociedade. 

Emquanto vivermos no Brasil no regi­
me do bacharel de meias letras, compre-
hendendo-se bacharel com o significado 
de todo homem diplomado, emquanto , 
nossas faculdades forem fabricas de d 
plomas ou de oíf ici a liza ção da charlati 
nice, emquanto o outo-d ida li smo for 

HOUVE ACCRESCIMO NA Afc 
RECADACÃO EFFECTIVADA 

PELA RECEBEDOR A 

Porque cahiu a renda, em 
Ilhéos 

Do Gabinete do sr. Secretar o da T-
renda informam-nos que não ha motiv 
para cálculos compro me Ite d o res quanto 
õs finanças do Estado, pois de 1" de ja­
neiro a 23 de íevereiro de 1838 a arreca, 
daçãn eííecluada pela Reeebe oria das 
Rendos da Capital foi de 5.6 9:339(700, 
obiervando-se, em igual per odo, no 
exercicio de 1939, uma differuiça para 
maii de 727:479*500, umu vez que .a arn 
cadação nesse perlado elevou-se 
6.424:819*200, 

Sj no ultimo dia do mez d e janein 
tlesle anno houve queda na or ccadação. 
comparamente com a de igual do i 
cumparadamenle com a de igual dia do 
onno passado, foi ella motivada pela alb 
do cacau, naquell? anno, e consequent 
modificação da pauta. 

Porém essa diíf- rença logo n £ prime) 
ros dias do mez íindante drsappareceu 
como vêm dmonstvando "s b lelins d: 
Recebedoria dos Rendas da Capilal. pu. 
blicados pdo "Diário Ofíicial . com : 

tia de, neste mez, iei 
dias do Car aval que 

JS se realizou em 

o passado al o dia 23 
de íevereiro deu a arrecadação 
1 205:8345300 esle anno, no mesmo perío­
do, orrecadou-se a elevada cifra 
2,612:1485000. uoíandcso uma dlííei 
para mais de 1.4a6:3iaST00, 

O decréscimo verificado na rende 
rtcadada pela Recebedoria das Rendas 
de Ilhéos decorre de. naquella epoca 

feita a exportação do principal pro. 
dueto do Estado, dirednmeiíte para 
porlos da America do Norte, emqua 

te, esle anno, o cacau lem sido expor-
do, em pequena escala, para as praças 
. Europu, fazendo-se o seu eseoair 
lo porto desta capital. 

A Ç H I L L E R A T T I 

co. 

60 DIAS PARA OS ESTÁBULOS 
SE MUDAREM 

0 D. de Saúde põe em vigor 
um decrelo 

O Departamento de Saude íe public 
hoje a seguinte portaria: '•Q dr direet 

do Departamento de Saude, no u 
ias attribuições, avisa que está e 

pleno vigor o dec. n° 10.518, de 31 i 
Dezembro de 1037, que determina a r 
moção dos eatabulos para Ióra das zon 
populosas da cidade, concedendo o pra: 

íssenta (60) dias para que os inter-
ioa o cumpram sob pena e soífre 
es penalidades da lei. — César d' 
Jo, Director Geral ," 

> do govi no revigorando o de 
ria Dantas, que mm-
tabulos para íõra d; 

doenças 
ha pouci 

tqjri 

prophylaxia 
^xequ 

soffresse suceessiva; 
ponto de jâ ter deo 
anno sem que' fossei 

insUtui 
emqua: 

efitic 
semi-alphabetismo íi 

Ional brasileiro, ainda 
portar uma dvilização i 
com um homem desadaptado, 

ijuslado social e incapaz d dominar 
. infc 

. Universidade 
aprenderá a dirigir 

íac iencia aberta 
cie sacrificio e de re 
elite é um dever e 
responsabilidade e n 

E aprenderá tambem 

homem brasileiro 
sociedade com 

im solido 'espiri 
Mda. Saberá que 
o um d! eilo, un 
uma regalia, 
a amar e deíend-

istituições e os principios que gar; 
a sua Uberdade e a sua dignidiíde, 

res sem os qua^s elle dei: 
íomo homem. 

INTERESSES DA CIDADE 

. rfesín 
deira £ 

uentos aqui sobre 
os íe r rac s da in­

io Bento, que davam a es* 
ipeoía original. Verdade 

tinha cabido a wn poder superic 
a innovação eliminatória. Fúr um ed 
ficio publico o primeiro a derruba 
Daíii, e naiuralmente por euppore: 

derrubar é que era a lei, passi 
os demais proprieínrto» o coríc 
rraços dos respec tivos prédios. 

Vâo, porém, àgúra maia long , cOnfi 

meio uwin c a r i a idedigno. 
Estão íazendo dali garage, oomo a 

todaa os MOÍÍOB doi-me, n o beaíl 
Made, em frente ao an 

do "Botei Bui Americono". Os guar-
-(ns »ido íem insto esía i« / ro çdo, que, 

aíl. E m numerosas ruas 
ãa cidauJ: "•a nulomonels parficuíaros 
dormindo, níé vUffl o passeio. Corroa 

s uc oraça não se ani* 
Tolue» " u e eaa omat el­

lo ntude agora de eõr. 

ESCOLAS VAQAS NO IN-
TERIOR 

O Departamento de Educ ção eató 
divuleando a seguinte relação de 
colos vagas, no Interior: — na séde 
do município de dr. Seabra; — idem, 
de Irecê; — em Mangabelro, Monte Al­
to; — Caldeirão do Ouro, Assuruà; — 
Canabrova, Rio Branco; — Joá, Rio 
Bianco; — Sâo Marcello, Rio Preto; — 
Montíj AUo. Soure; - Mosquete, — Cí 
pó; — Poços, Asçuruí; — sêde de As­
suruà; — Palmares, — Bar eiras; — 
Boqueirão do Justino, Barre raa; 
Cajahyba — Camamu'; ~ séd de Cor­
rentina; — Brejo Verde — Correntina; 

— Poço de Fora — Curaçá — São 
Joâo de Villa Nova — Con ulsto; — 
Monte Verde — Conquista; — Game­
leira — Brotas; — Cannabrava — Chi-
que-Chique; — Campo Alegre — Re-
monao; — Alto da Serra - ~ Jaguaqua­
ra; — Bonco Central — Ilheo ; — Bal. 
xn Alegre — Jequié; — Itagy — Je ­
quié; — Ferradas — Itabuna; — Bair­
ro Conceíçfio — Itabuna; — Santanna 

— Barreiras e Hlo Preto, Jaguaquara, 

i TARDE" extra, 
sdo aos estábulos 

prorogacões 
rido mais d 
feitas as in 

Departam enf. 
iprehendeu. porém, que 

ossivel levE 
i prejudicia 
, emponhad 

•nge \ 
prios 

debellai 
a mosca, 
estábulos. 

ESTÃO ABERTAS AS MATRI 
CULAS NA E DE PUERU 

CULTURA 

i Escola de Puei-icu! 
i offlclo, communica: 
las naquella Escola. 

PARA EVITAR 0 ACCUMULO 
DE DEPOSlTOS^SEin J13R0S 

Vae ser reíormado o ontra 
cto com o B, Económico 

3 sr. interventor íederal assignou 
lorizando o se-
:hesou o do Es-

o Banco Eco-
lodific ção dt 

A reforma 

i Empréstimo de Obras Pu. 

Seguintes íeita 

Monulençào dus impostos addicio­
naes e espeoises, de 5 o|o e 10 ojo, des­
tinados oos empréstimos de Unificação 
e de Obras Publicas, que coitinuarão 
a ser recolhidos diariamente oo Ban­
co Económico. Ao mesmo B nco será 
recolhido, para attender aos serviços 
dos referidos empréstimos, 10 T da 
renda liquida arrecadada de todos os 
impostos e contribuições do Eslado, 
pcla Recebedoria de Rendas da Capi-
tch 

tfíse recolhimento será rein ciado di-
ar ienente em 1 de Fevereiro e l de 
Agosto, até que os depósitos accumu­
lados attiniam 120 oio do total doe 
referidos pagamentos. C a s o ' e s e reco­
lhimento seja Insula ciente, a governo 
integrará immediatatiíeitie o 120 nlo 
do valor dos pagamentos a eííectuoi, 
lançando mão-de outros Vecu sos. 

As quantias recolhidas, não poderão, 
em absolulo, ter appllc tição extranha 
aos fins a que se destinam. 

EXAMES E MATRICULAsllÒ 
C. P. 0 . R. 

O capitão Manoel Xavier de Olfvel-
I, director do C. P . O. R. avlsa-nO> 
je os requerimentos pora matricula 
j I . 0 anno daquolle estabelecimento 
i serão acceitos até o dia 10 de Mar­

ço próximo vindouro. Os reguerlmen-
toa para ntames de segundo epocha, 
« r i o recebidos até o dia 2 de Marco 
proxirao. . 

O Popa que cu vi, no penúltimo In 
vemo, emoldurado jà pela a reola di 
uma íulgurante velhice de ap slolo das 
grandes causas espirituais subitamente 
discutidas e negadas — não se parecia 
mam com o robusto e sereno Ponlifice 
dos dias tranquilos e claros. C nvalescla 
de Uma grave enfermidade, Dlr-se-la 
que voltara mais combativo e inquieto 
das proximidades da vlda eterna, ipds 
os delíquios de sua doença mortal. Na 
polidez do rosto magro oslomp va-se-Ihè 
a fadiga voldudlnorio. Na mlop o de réus 
c-lhos modestos ilumlnava-se uma aimo 

fusjlr do corpo tremulo. SiJ a sua pa-

ialir moça. 
liava contudo o prestigio do seu pro-
sacrifício: na idade em que os pés 

ilam para o tumulo é que lhe aque-
i espirito, no desconforto de FUM 

dores pela igreja inteira, a flama que 
mtrora guiou Cruzadas, Náo se deixara 
encer pelos padecimentos. Achara tro-
irevlstas forçaa na crise universal que 
ieíronlov som ousadias Imprudentes e 
•em medo. Poi um estadista á altura 
Se sua missão superior aos Estados. 
Revivia a tradição dos grandes bispos dc 

sms inabaláveis na suo majestade mls­
ia. irredutíveis na suo resistência mw 
l. ílogelantes na sua eloquência heroi-
. Fiel. nessa intransigência dogmática, 
velhos responsabilidades da Sanla Sé, 

/ara a gloria de restaurar a soberania 
i Vaticano através da concordata com 
Ilalia. de Mussolini, e o bom senso de 

irmoniíar a rotina com c. progresso e 

:ulai ; invençõe 
mais recentes, na menor e na mais ilus­
tre naçfio da Terra. 

Eísa singularidade politica — a Inde­
pendência do Vaticano destacado da 
-urbs" Imperial — não alterou substan-
ciolmenie a ação pontifioa. 

Benedicto XV no seu pacifismo. Pio X 
na existencia beata, Leão XUI no seu 
criatão-socialismo e Pio IX na clausura 
altiva, foram de íato inacessiveis á vi­
zinha influencia do Reino, que se unifi­
cara á custa do património de São Pedro, 
C de sua diplomacia ambiciosa e leiga. 
Maa o rirrbolismo daquela emancipação 
material ampliava o éco ès dederações 
papais. Encerrara um periodo de opreS-

teorlca. Inauguréra uma época de 
conduta Intangível. Valorizara oa unifor-

coloridos dos "suíços" vestidos por 
Miguel Angelo, cs partasanas decorativas 
dos guardas-nobres, a íarda anacrónica 

marechal principe Clilgl, as librés 
nezlna dos fâmulos, o tiara que anti­

gamenle se distribuía, como um emble­
ma do principal poder no mundo, nos 
ebcudos do Papa-Rel, por todos os pórti­
cos i e mármore dos palácios romanos... 

Marconi, por fim, instalando nns ca­
marás prelaticiat: o radio, que põe ein 
direta comunicação com trezentos mi-
ih&ea de crentes a voz do grande vigário, 
Ubertou-o dos condutos terrenos. 

Sl no mapa municipal os limites do 
meudo Estado são os seus arcaicos muros 
de Clemente VII Mediei, isto é, o núcleo 
primillvo da cidade sagrada, excluído o 
castelo de SanfAngelo cheio de imagens 
pagos da Renascença — realmente r 

paço cósmico 
éter . Ha uma 
mente une a I 

)s dos sete m 
ita clrcunstancl. 
ibcranla papal 

l ide , se redu 
póde medir a 
Santidade tei 
mento azul p 
eletrlcas do 
e debaixo do 
tacumbas. ond 

.„ fronteiras estâo no 
celeste que materi al-
:a-primaz e os catoli-
ÍS. E' impressionante 
enquanto a área da 

é escassa, e, em super-
a um bairro, não se lhe 
iha vertical. Porque Sua 
sobre a cabeça o í i r i ra-
onde rolam as vibrações 

rho que se faz doutrina: 
sapatos vermelhos as ca­

os mártires arrastaram 
baixo nasceu 
exatamente 

ites. Lá em 
templo imenso, 
Bemlnl esculpido nos bronzes 

_ eon ao tempo de Urbano VJU 

Barberini. assento sobre cs cárceres dH 
São Pedro e a cruz em oue morreu. E 
peloa céus que nâo pertencem mais ao 
homem os transitórios poderes do mundo 
oão exercem uma jurisdição proibitiva. 
Por esses campos de nuvens retiniu com 
alvoroços de catequese a reza de Pio X I . 
ft sua prece de missionário e a anátema 
íe arbitro religioso. O seu proíundo sen-
;P humanista e a advertência canónica. 
A, sua sentença de paz e a lição de ordem. 

Outros ponlifices, seus sucessores, r e -
prflr ío ossss e n c M i c » memoráveis. A 
mais aparento Ideia de eternidade que 
nos sugere o Vaticano é a sua coerência. 
Faleceu Achille Ratti. 260" chefe da Igre-

m c de PIO XI . Mas n Popa 
Leão XIV. Pio XII < 

dicto XVI contin 
turibulo diai 

gita; s hrazas 

de Agrippa 
?. contimiond' 

no metal do Pan-
Adriono. Substitu-
, Essa é a Imoblli-

, o sentido estável e so­
mais alta autoridade que 
diam. 

PEDRO CALMON 

)a Academia Brasileira), 

TUIZOS E TRIBUNAES 
Arebivado o inquérito, po rque o carcereiro quiz simular 

um roubo — Outras notas 

Conforme a "A Tarde" noti iou, foi | Gomea de Sant' Anna. requeiro que sej» 

instaurado na Casa de Deten 
Inquérito policial militar, por e 
cerélro da mesma aceusado doi soldados 
da Policia .Militar de lhe terem roubado 
importância de 120 mil reis. A proposi 
damos agora o pedido de archivamento 
do processo, no qual o promotor Affonso 
de Castro Rebello Filho, se eje ema nos 
seguintes lermos: "Da leitura a tenta dos 
presentes autos não colheu esa Promo^ 

torla indieios de que Olyntho Alves Fran 
ça, soldado da Policia Mililar Alcebia­
des José de Britto, ajudante de carcerei­
ro da Casa de Detenção tivessem subtra­
hido de José Gomes de Sant' Anna, car­

ro daqueile presidio a q antia de 
4205000, que se achava na gaveta de uma 

taria a este pertencente, 
jue se infere, porém, é q e não Se 
o facto delictuoso e attr buido a 

Olyntho e Alcebiades, mas sim um roubo 
ilmulado por José Gomes de S nf Anna 
ion» o objectivo de appropriar-se de (U-
^eiros do Estado, a elle confi dos. Mas 
:omo deste inquérito se apurou ter as 

dado a appropriação que pretendeu Joaé 

t - VARA CRIME 

Foi intimado de despacho de pronuncia 

penas do 
Leis Penae 
Eomfim, en 
a fiança de 

- No dia 

Santos, inci 

e respond í como incurso 
art. 306 da Consolidação 
s, o réo 

íavor de 
300 mil r 
18 do me 

iniciado o 

cas 

Marcos Aloysio do 
ouem foi arbi 

eis. 
rada 

p . vindouro, às 16 
summario de c 

ado Theobaldo Aguido 
irso no art 303 do Código 

ulpa 
doa 
f e -

AUDIÊNCIAS DE AMANHA 

VARA DE ORPHÃOS - Audiência do 
uiz — 10 horas. 
Audioncia do pretor - 10 e meia ho-

VARA DA PROVEDORIA E CASA. 
MENTOS - Audiência do juU - 11 ho-

diencia do pretor — 11 e m d a - h o -

OS MYSTERIOS OA SELVA 
BRASILEIRA 

Quem teria interesse em es­
conder o film? 

S. PAULO 
Dos sfudios da 
capital. Joram 
rios materiaes 
tographica. en 
Iraua a peilic 
tinínga. que a 
da. Willy Au 
dição e algun 
roa, entrara rn 
radas (iurante 
Oiiindo localiz 
em quc se em 
cumentacão d 
cionarios bra . 
meira vez, atí 

23 (Vic Aérea) — 
"Sonorn Films", nesía 
íurlados ha dias ua-
E machinaria cinema-
re os quaes se encon-

ula da Bandeira Pira-
i estaua sendo reuela» 
eU, o chefe da ejrpe 
dos seus companhei-

em iuucstigações aCU-
uma semana, couse-

tir hoje, cedo. o ponío 
ontrfiua a preciosa do-

incursõo dos e iped i -
ileiros. que, pela prí-
ngiram a lendária aer-

ra áo Roncador. 
Desconhecidos hmiiam guardado o 

fiim uum porão da rua José Paulino 
onde Willy Aureii e seus compa­
nheiros a foram opprehender, sem o 
concurso da policia. Seguros Indieios 
faiem crêr que bailio propósito de 
interessados em jazer desappareccT a 
pellicula, que consíifue o mais com­
pleto documento sobre o mvsíerioso 
massiço ce?itral brasileiro. 

REVISTAS* CARIOCAS 
"ILLUSTBAÇAO EBASILBIBA" — 
numero de fevereiro da revlata lea-

W do BtaSll "UluBtraçâo Braaileira" 
je acaba âe chpgar do Rio estA óp­

t imo, t razendo paginas maravilhosas 
e u m a magnifica collaboração daa 
princlpaes flguraa da Academia Bra­
iileira de Le t ras . Em todos oa pon­
oa de j o m a e s já eetâ á venda o novo 

7R5ÃO Braai eira1 

A reabertura iio período 
lectivo da "Escola Alberto 

Muylaert" 
O prof. Demosthenes do Bomflm Al-
33. director da Escola Alberto Muy­

lae r t communica que se acham aher-
iE matriculas e inscripções p a r a os 
os de piano, violino, theoria e ana-
musical. devendo ãs aulaa terem 

Inicio solemnemente a 2 de março na 
séde, ao Campinho, n. 2. 

AS REGIÕES SUJEITAS A' 
SECCA 

- ^ "O MALHO" — Mela um èaplen-
do ntimero do querido semanário ca­

rioca "O Malho" acaba de o ega r di 
Bio t ra íendo es maiorea novidadea di 
jemana em contos, poaalaa, aporta, mo­
das, cineipfta, radlp, charaflas ate. fi-
_ ilmente um numero õptlmo qufc J& 
IBH á venda om todos os pontos di 

jornaes a revistas. 
- "CINEIAIITH:" - Mala u m nume­

ro enoantador da quanda r viata da 
"Cinearie" acaba d chegai 

do Rio trazendo paginaa magnificas 
belllsslmaa photógtflph as 

princlpaes estrellas de Hollywood 
dascrlpefio doe melhorea fllm qua ea-
U o aendo pansadoa nos grandes cine­
mas do Río « 8K0 Paulo. 

— "Q T I C O - T I C O " — Pasaou o 

Delimifação para effeito de 
cobrança de um imposto 

O sr. interventor assignou. hontem, o 
seguinle decreto: 

Art. l . " — As regiões sujeitas ás sec­
cas de oue trata o Decreto-Lel n. 11 . l i : , 
de 27 de Dezembro de 1938, são as se­
guintes, de conformidade com os estudos 
procedidos pelo Directório Regional do 
Çonaelho Nadonal de Geographia e do 
Instituto Brasileiro de Geogrophia e Es-
tstistlcai 

1) Regifio Nordestino: Santa Luria, 
Serrinha, Cipó, Tucano. Euclydes da 
Cunha, Cícero Dantas, Paripiranga, .Con-

ilçao do Coité, Queimadas, Bomíim, 
Riachão do Jacuhype. Itiuba. Campo 
rtirmoso, Jaguarary, Gloria, Monte San-

Uauá, Geremoabo, Pombal. Soure, 
Sento Sé. Chique-Chique, Santo Ignacio 
io Assuruà, Irecê, Saúde, Jacobina, Moi-
•0 do Chapéo, Curaçá e São Francisco; 

b) Reglho do Oeste do Rio Sfio Fran­
cisco — Casa'Nova, Remanso, PilSo Ar­
cado, Barra, Rio Preto, Cotegipe, Angi­
cal. Barreiras. SanfAnna, Sonta Maria. 
Correntina « Carinhanha. 

Art. 2° — Para o efíeito da cobrança 
do imposto de transmissão de proprie­
dade, de que trota o Decreto-Lei n. 
11.224 de 15 de Fevereiro de 1939. pre­
valecem as regiõea oonstantes deste De­
creto. 

Art . 3.° — ÍEate decreto entrará em 
vigor nn data de sua publicação, ficando 
revogadas as disposições em contrario-

Gamaval porém chegou o numero do 
"Tlco-TIco" a teviata querida das 
«reaocaa, a teviata flua lhes dá ale­
gria, Inatruindo e educando. Em todna . 

joa pontos do jornaes J& está á venda o 
do "Tico Tloo". 


